
Nota da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
 
A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação manifesta surpresa e grande preocupação 
com a portaria 34 da CAPES, publicada em 09 de março de 2020, que altera a 
distribuição de bolsas entre os programas de pós-graduação do país, revogando 
parcialmente as regras que a própria agência havia divulgado em 20 de fevereiro de 
2020. 
 
A nova portaria reduziu ainda mais o número de bolsas de Mestrado e Doutorado para 
todos os programas do país, independente da nota obtida na última avaliação 
quadrienal, aprofundando cortes que já tinham se iniciado em 2019, e nem mesmo 
programas notas 6 e 7, padrão de excelência internacional, foram poupados. É 
importante observar que a portaria em questão foi elaborada sem qualquer diálogo 
com o Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação (FOPROP) ou qualquer 
outra instância de representação das Instituições de Ensino Superior. 
 
Na UENF, o novo corte significou a perda de 25 bolsas de Mestrado e 28 de Doutorado 
e atingiu vários Programas, em relação ao montante de dezembro de 2019. Na média, 
esse corte significa uma perda de 20% das bolsas concedidas aos programas da UENF 
pela Capes, trazendo em caráter urgente e sem planejamento, a demanda de novas 
bolsas para atender aos estudantes selecionados. 
 
Associado à surpresa das informações sobre a nova formatação na distribuição de 
bolsas, o quantitativo efetivo de cada instituição só foi disponibilizado em 19 de Março 
de 2020, o o sistema para inserção dos dados dos estudantes (SCBA - Sistema de 
Controle de Bolsas e Auxílios) foi aberto apenas em 21 de março de 2020 (último 
sábado), com fechamento previsto para o dia 27 de março do corrente.  
 
Neste momento crítico, a ProPPG da UENF se soma às diversas instituições de ensino e 
pesquisa, e entidades representativas de ciência brasileira que já manifestaram sua 
indignação com a portaria e buscam a sua revogação imediata. Esses retrocessos 
demandam respostas firmes e articuladas de todos os setores da comunidade 
acadêmica. 
 
Além da revogação da portaria, a ProPPG continuará buscando incessantemente 
outros meios para continuar apoiando nossos programas de pós-graduação. 
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